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Resumo 
 
A revolução tecnológica fez os consumidores observarem as vantagens de se ter um veículo 
movido somente a álcool ou com motor flexível (também conhecido como motor 
bicombustível). No caso do álcool, há vantagens como: combustível mais barato, não 
poluente, podendo ser misturado em qualquer proporção à gasolina (no caso dos carros flex). 
Dada a importância desta temática para o crescimento e o desenvolvimento do País, como 
também, levando em consideração a questão ambiental, procurou-se trabalhar com a 
evidenciação dos custos do álcool de uma agroindústria produtora especificamente de 
derivados, localizada na zona da mata sul de Pernambuco. A qual faz parte deste estudo por 
ser considerada a maior produtora de álcool do Estado. A metodologia utilizada para a 
realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, descritiva, os métodos dedutivo, 
quantitativo e um estudo de caso. Para a coleta dos dados, utilizou-se a observação direta e 
aplicação de formulário. Identificou-se que a empresa utiliza o método de custeio por 
absorção para atender as necessidades legais e para fins gerenciais, o que tem dado resultados 
positivos ao longo de sua existência. 
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1   Introdução 
Com seus pontos altos e baixos, a produção de álcool no Brasil é marcada pelo 
PROÁLCOOL, um programa de incentivo à produção e consumação de álcool combustível, 
viabilizado na década de 70 (setenta). O PROÁLCOOL surgiu durante a crise do petróleo e 
obteve resultados bastante satisfatórios para o governo brasileiro. A região Nordeste é 
beneficiada pela quantidade de usinas que produzem álcool combustível. Com o lançamento 
dos carros bicombustíveis em 2003 e a volta do incentivo do PROÁLCOOL, a região tem 
contribuído para o avanço da economia brasileira. 
Houve um incentivo à produção e consumação do álcool combustível, o que levou 
outras regiões do Brasil a produzirem álcool. Até então, a produção de álcool que em meados 
dos anos 60 era pouco mais de “300 milhões de litros, ultrapassou a cifra de 11 bilhões de 
litros, caracterizando o PROÁLCOOL como o maior programa de energia renovável já 
estabelecido em termos mundiais, economizando mais de US$ 30 bilhões em divisas” 
(MACHADO, 2006). 
Dentre os Estados da região Nordeste, com maior destaque, está o Estado de 
Pernambuco que, segundo o relatório geral de produção da safra 2005/2006 fornecido pelo 
Sindicato da Indústria e do Álcool no Estado de Pernambuco (SINDAÇÚCAR), tem cerca de 
23 usinas produtoras de álcool. Estas usinas têm uma importância fundamental para a 
economia da região e chegam a representar cerca de 330.000m³ da produção nacional. Com o 
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objetivo de evidenciar os custos de produção de álcool na empresa objeto de estudo, faz-se 
necessário responder o seguinte questionamento: Como é realizada a evidenciação dos custos 
de produção de uma empresa do setor de agronegócio do Estado de Pernambuco? 
 
 
2   Referencial Teórico 
A gestão de custos procura encontrar meios para planejar, controlar e executar ações 
visando o melhoramento da empresa. Os “contadores de custos registram, medem, 
determinam e analisam custos” (MAHER, 2001 p. 40). A função dos contadores de custos é 
fornecer para administração da empresa informações que possam aumentar os lucros através 
de redução de custos, eliminação de produtos ou aperfeiçoamento do produto ou do processo 
produtivo. Baseados nas informações fornecidas pelos contadores de custos, os 
administradores definem o que deve ser feito. Porém, “a chave para que um sistema de 
contabilidade de custos tenha sucesso é que os contadores de custos tenham um bom 
conhecimento do negócio com que a organização opera” (MAHER, 2001 p. 40).  
Os custos na agroindústria são de extrema relevância para que os produtos derivados 
da cultura agrícola possam ter maiores lucros. “Para determinar os custos de uma organização 
agroindustrial, a contabilidade utiliza dois sistemas básicos de custeamento de seus produtos, 
que são: o sistema de custeamento por ordem de produção e o custeamento por processo” 
(CALLADO, Antônio; CALLADO, Aldo. 2006 p. 3). Ambos se enquadram na maioria das 
agroindústrias, nas quais “existem dois fatores que determinam o tipo de Custeio, se por 
Ordem ou por Processo (Contínuo): a forma da empresa trabalhar e a conveniência contábil-
administrativa” (MARTINS, 2003, p. 144). Assim, podem ser definidos, os sistemas de 
custeamento:  
 
3  Custeamento por ordem de produção 
Segundo Martins (2003, p. 145) [grifo do autor] “na produção por ordem, os custos 
são acumulados numa conta específica para cada ordem ou encomenda. Essa conta só pára de 
receber custos quando a ordem estiver encerrada”. Ou seja, enquanto os produtos que fazem 
parte daquela ordem ou encomenda estiverem sendo produzidos, a conta será alimentada. “No 
sistema de custeio por ordem de produção, os custos são apropriados e aplicados às ordens, e, 
em seguida, os custos destas são divididos pelo número de unidades nelas contidos, para 
determinação do custo médio unitário” (GARRISON; NOREEN, 2001, p. 58). As ordens são 
os lotes ou encomendas que tenham sido feitas à empresa para um fornecimento futuro. “No 
sistema de ordem de produção, os custos são identificados diretamente com cada ordem de 
produção e cada uma possui características diferentes” (CALLADO, Antônio; CALLADO, 
Aldo. 2006 p. 4). 
Segundo Leone (2004, p. 95), o sistema de custeamento por ordem de produção “é o 
sistema geralmente empregado nas entidades que fabricam produtos ou realizam obras e 
serviços por encomenda; todos os custos relacionados aos produtos, obras ou serviços, mesmo 
os indiretos, são debitados à conta produtos, obras ou serviços em processo”. No caso das 
indústrias, quando a produção termina de fabricar os produtos, os valores da conta produtos 
em processo são atribuídos às unidades produzidas. Ou seja, “no sistema de custeio por ordem 
de produção, os custos são apropriados e aplicados às ordens, e, em seguida, os custos destas 
são divididos pelo número de unidades nelas contidos, para determinação do custo médio 
unitário” (GARRISON; NOREEN, 2001, p. 58). 
 
4  Custeamento por processo 
Também conhecido como produção contínua, são aplicados “quando a empresa 
produz muitas unidades do mesmo produto [...] durante longos períodos” (GARRISON; 
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NOREEN, 2001, p. 58). Conforme Martins (2003, p. 144) “são exemplos comuns de 
produção contínua: indústrias de cimento, química e petroquímica, de petróleo, de álcool, de 
açúcar, automobilística (parte delas), de produtos alimentícios etc.” Diferente do custeamento 
por ordem de produção que acumula os custos por ordem ou encomenda, o custeamento por 
processo acumula seus custos por período, por ter sua produção praticamente contínua. 
Segundo Garrison e Noreen (2001, p. 58) “O procedimento básico do custeio por processo é 
acumular os custos de um período inteiro (mês, trimestre, ano) de uma determinada operação 
ou departamento e, em seguida, dividir o total pelas unidades produzidas no mesmo período”. 
Outra diferença entre o custeio por ordem e o custeio por processo, com relação às 
unidades produzidas, “é a impossibilidade dessas unidades serem distinguidas umas das 
outras. Não faz sentido, no custeio por processo, tentar identificar os materiais, a mão-de-obra 
e os custos indiretos de um pedido de um cliente” (GARRISON; NOREEN, 2001, p. 102). 
Se há um processo contínuo de fabricação, cada pedido faz parte de muitos que serão 
atendidos naquele período.  
 
5  Métodos de Custeio 
Segundo Ferreira (2000, p. 460) método é um “procedimento organizado que conduz a 
um certo resultado”. Ou seja, método é uma forma organizada de se planejar e interpretar 
dados na busca de um resultado. Custeio “representa o conjunto de procedimentos para se 
determinar o custo de algum objeto” (LEONE, 2004 p. 95). Neste caso, entende-se por 
método de custeio como sendo a geração de dados de custo que são trabalhados de forma 
organizada para chegar a um determinado resultado, ou seja, é “o fornecimento de dados de 
custos para ajudar os gerentes a planejar, controlar, dirigir e tomar decisões” (GARRISSON; 
NOREEN, 2001 p. 57). 
Existem vários tipos de custos e métodos de custeio, variando de acordo com as 
necessidades gerenciais de cada empresa. Cabe ao contador de custos estabelecer e preparar 
os tipos de custos e métodos de custeio que vão atender as diferentes finalidades da empresa 
(LEONE, 2000 p. 55). Como já foram vistos os tipos de custos mais utilizados pelas 
indústrias, destaca-se a seguir alguns dos métodos de custeio mais utilizados: 
 
6  Custeio por Absorção 
Custeio por absorção “é o método usado pelos contadores pelo qual todos os custos de 
fabricação, sejam diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, relevantes ou não, são debitados à 
produção” (LEONE, 2004 p. 95). Isto é, custeio por absorção é o método de custeio que 
apropria todos os custos utilizados, na produção, ao produto. Garrisson e Noreen (2001, 
p.196) enfatizam que “no custeio por absorção, o custo de uma unidade de produto consiste 
em materiais diretos, mão-de-obra direta e custos indiretos fixos e variáveis”. Ou seja, a cada 
unidade produzida são agregados todos os custos, relativos a ela, utilizados na produção. 
“Quando o custeio por absorção é utilizado, aumentos e diminuições do estoque de 
produtos acabados e do estoque de produtos em fabricação são maiores” (MAHER, 2001 p. 
366). Isto acontece por causa dos custos fixos. “Como regra geral, quando a quantidade de 
unidades produzidas em um período é superior às unidades vendidas no período, uma parte 
dos custos de produção fixos permanece em estoque, isto é, não é lançado como despesa do 
período” (MAHER, 2001 p. 366). Neste sentido observa-se que “quando a produção excede 
as vendas, menos custos de produção fixos são lançados como despesas, e o lucro operacional 
pelo custeio por absorção é maior” (MAHER, 2001 p. 366). 
 
7  Custeio Variável 
Diferente do custeio por absorção, “no custeio variável, apenas os custos variáveis de 
produção são atribuídos às unidades produzidas; os custos fixos de produção são considerados 
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despesas do período” (MAHER, 2001 p. 360) [grifo do autor]. Assim, todos os custos que 
variam de acordo com a produção são agregados ao produto enquanto os custos que não 
variam são classificados como despesas na demonstração de resultado. O custeio variável 
“normalmente abrange materiais diretos, mão-de-obra direta e a parte variável do custo 
indireto de fabricação. Neste método, o custo indireto de fabricação fixo não é considerado 
custo do produto” (GARRISSON; NOREEN, 2001 p. 196). 
A diferença entre os dois métodos de custeio, variável e absorção, está na retirada dos 
custos fixos, pois “os custos fixos existem independentemente da produção ou não desta ou 
daquela unidade, e acabam presentes no mesmo montante, mesmo que oscilações (dentro de 
certos limites) ocorram no volume de produção” (MARTINS, 2003, p. 197). Para que os 
custos fixos sejam apropriados aos produtos são necessários critérios de rateio, neste caso, o 
que para uma avaliação de estoque “pode ser uma forma de minimizar injustiças, para efeito 
de decisão simplesmente mais confunde do que auxilia” (MARTINS, 2003, p. 198). Isto 
acontece porque “o valor do custo fixo por unidade depende ainda do volume de produção: 
aumentando-se o volume, tem-se um menor custo fixo por unidade, e vice-versa” 
(MARTINS, 2003, p. 198).  
Em uma análise gerencial, o custeio variável torna-se mais viável por não apresentar 
essa oscilação, neste caso, quando se aumenta a produção, o custo também aumenta, 
acompanhando o volume produzido, tornando o valor do custo por produto constante e mais 
conciso para fins decisórios. 
 
8  Custeio Baseado em Atividades (ABC) 
O Custeio Baseado em Atividade (ABC) “é o método de custeio que atribui os custos 
de fabricar um produto às atividades necessárias à fábrica e então soma o custo dessas 
atividades para determinar o custo de fabricar o produto” (MAHER, 2001 p. 51). No custeio 
ABC os custos são atribuídos a cada atividade que se faz necessária para a elaboração do 
produto. Depois de atribuir os custos as atividades, tem-se o custo de fabricação de cada 
unidade produzida. Este método, “entre outras finalidades, favorece a realização de uma 
alocação mais exata dos custos das atividades aos produtos [...]. O critério ABC se preocupa 
com o custeamento das atividades” (LEONE, 2004 p. 93). O método de custeio ABC leva em 
consideração o custo que cada atividade tem na produção de um determinado produto, o que 
deixa o produto com valores mais concisos com relação ao custo que cada atividade teve para 
produzi-lo. 
Caso o processo produtivo de uma indústria envolva muitos custos indiretos de 
fabricação, “as tradicionais alocações de custos indiretos de fabricação utilizando bases de 
atividades, como unidades produzidas ou horas-máquinas, podem levar a alocações 
imprecisas de custo. Isso, por sua vez pode resultar em custos e preços de produto 
distorcidos” (WARREN; REEVE; FESS, 2003, p. 324,). O que não acontece no Custeio 
Baseado em Atividades, pois, “os procedimentos do ABC consistem em seccionar a empresa 
em atividades, [...], calcular o custo de cada atividade, compreender o comportamento destas 
atividades, identificando as causas dos custos relacionados com elas, e, em seguida, alocar os 
custos aos produtos” (BORNIA, 2002 p. 122). Desta forma, entende-se que cada atividade é 
geradora de custos na elaboração do produto, calcula-se o custo das atividades na fabricação 
do produto, observando a fonte geradora dos custos, para posteriormente apropriá-los ao 
produto. 
Para se ratear o valor de um custo utiliza-se os direcionadores de custos que 
“representam a variável operacional, quantitativa, controlável, que influenciam determinado 
custo relacionado a uma atividade, a um processo, a um departamento ou a um produto” 
(LEONE, 2004 p. 130). Isto é, os direcionadores de custos são aqueles que provocam ou 
influenciam a geração do custo.  
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Para Martins (2003, p. 96), “direcionador de custos é o fator que determina o custo de 
uma atividade. Como as atividades exigem recursos para serem realizadas, deduz-se que o 
direcionador é a verdadeira causa dos seus custos”. Em outras palavras, como toda atividade 
necessita de recursos para ser realizada ela é geradora de custos e conseqüentemente é a 
direcionadora de custos. “A busca de direcionadores mais representativos do consumo, por 
parte dos produtos, das atividades, é uma das vantagens da técnica ABC” (LEONE, 2004 p. 
131). Porém, por mais que os direcionadores de custos se aproximem do valor real do custo 
ocorrido nos produtos ou serviços, ainda há pequenas distorções no valor encontrado.  
 
9  Custeio Meta 
O método de custeio meta é a meta que a empresa deseja alcançar em termos de custo. 
O custeio meta “é o processo de determinação do custo máximo admissível” (GARRISSON; 
NOREEN, 2001 p. 617). Baseado em preços determinados pelo mercado e estabelecendo o 
lucro desejado é que se pode encontrar o custo meta. “Ou seja, a companhia já sabe qual será 
o preço. E o problema é desenvolver um produto que possa ser comercializado de modo 
lucrativo a esse preço” (GARRISSON; NOREEN, 2001 p. 617). Assim, o custeio meta é a 
diferença entre o preço que o produto atinge no mercado e o lucro que se deseja alcançar. No 
custeio meta “não se cogita a determinação do custo unitário total como condicionamento 
para a fixação do preço de venda. Ao contrário, usa-se o preço de venda para determinar o 
custo.” (COGAN, 1999, p. 95). 
No custeio meta, observa-se o que o consumidor paga pelo produto no mercado e se 
leva em conta o lucro desejado para se obter o custo meta. Ele se baseia em duas 
características importantes: “primeiro, muitas companhias têm menos controle sobre os preços 
do que elas gostariam de admitir. O mercado (isto é, a oferta e a demanda) é que realmente 
determina os preços [...]. A maior parte do custo de um produto é determinada na fase do 
projeto” (GARRISSON; NOREEN, 2001 p. 617). Deste modo, “em vez de se projetar o 
produto depois descobrir quanto ele custa, estabelece-se em primeiro lugar o custo-meta e 
depois se projeta o produto de modo a atender a esse custo-meta” (GARRISSON; NOREEN, 
2001 p. 617). 
 
10  Procedimento Metodológico 
Para responder a problemática deste estudo, foi utilizada a pesquisa bibliográfica, que 
segundo Silva (2003, p. 60) “explica e discute um tema ou problema com base em referências 
teóricas já publicadas em livros, revistas, periódicos, artigos científicos etc”. Ou seja, foram 
analisadas publicações sobre o setor sucroalcooleiro e como atribuir seus custos para uma 
melhor produção de álcool. Como também, a pesquisa documental que conforme Heerdt 
(2006) [grifo do autor] “além de analisar os documentos de ‘primeira mão’ (documentos de 
arquivos, [...], instituições etc.), existem também aqueles que já foram processados, mas 
podem receber outras interpretações, como relatórios de empresas, tabelas”. Neste caso, os 
relatórios fornecidos pela empresa foram verificados para poder evidenciar os custos por ela 
obtidos no processo de produção. 
Quanto aos métodos, utilizou-se o dedutivo que, segundo Michel (2005, p. 58), “parte-
se de uma verdade estabelecida (geral) para provar a validade de um fato particular” e o 
quantitativo que de acordo com o autor supracitado usa a quantificação tanto nas modalidades 
de coleta de informações, quanto no tratamento destas, através de técnicas estatísticas”. 
Assim, pôde-se determinar através de dados e números a forma de apuração dos custos 
realizada pela empresa pesquisada. 
A pesquisa foi descritiva que, para Silva (2003. p. 65), “tem como objetivo principal a 
descrição das características de determinada população ou fenômeno, estabelecendo relações 
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entre as variáveis”. Desta forma, pôde-se evidenciar os custos aplicados na produção de álcool 
utilizados pela usina objeto de estudo. 
Na busca das informações sobre os custos obtidos nas empresas do setor 
sucroalcooleiro, foi realizado um estudo de caso que, para Gil (2002, p. 54), “consiste no 
estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e 
detalhado conhecimento”. Evidenciando, assim, o mais próximo da realidade possível, os 
custos para a produção de álcool.  
A pesquisa foi realizada em uma agroindústria da Zona da Mata Sul do Estado de 
Pernambuco: SAFRA 2005/2006. A empresa, objeto de estudo, foi escolhida por ser 
considerada a maior produtora de álcool do Estado de Pernambuco, chegando a representar 
cerca de 50.000 m³ da produção de álcool. Participou e respondeu o formulário o responsável 
pela gestão da empresa 
 
11  Análise de Resultado 
 
Perfil da empresa objeto de estudo 
Sendo a primeira empresa de um grupo, fundado pelos seus empreendedores, a 
empresa em estudo está a mais de 40 anos no mercado sucroalcooleiro, destacando-se a cada 
ano na produção de diversos produtos. Encontrando-se hoje no maior pólo de aguardente do 
Nordeste, a empresa se situa a cerca de 60 quilômetros de Recife. Sua fundação se deu com a 
aquisição de um engenho na década de 60. Hoje, com a expressiva evolução da empresa em 
produtividade e qualidade de produção, ela fabrica produtos como: açúcar VHP, açúcar 
cristal, álcool anidro, álcool hidratado, álcool carburante, álcool neutro, melaço, energia 
elétrica, gás carbônico e cachaça. Para isso, contou em sua última safra (2005/06) com pouco 
mais de 4.200 funcionários divididos no setor agrícola (campo), produção e administrativo. 
Seus empreendedores, além de visarem a qualidade na produção, buscam a cada dia o 
melhoramento estrutural da empresa. Nesta busca, foi que no ano de (2005) convidaram uma 
psicóloga com pós-graduação em gestão de equipe, para fazer parte da empresa. Sua função é  
implantar o setor de Recursos Humanos (RH) na empresa que, até então, não tinha sua 
funcionalidade como um departamento único. O RH, assim como muitas empresas, 
funcionava agregado ao Departamento Pessoal, porém, desde 2005 a psicóloga tem como 
objetivo criar o organograma da empresa, implantar o plano de cargos e salários e toda a 
política de RH estruturada de acordo com o modelo de negócio da organização. 
A evolução da empresa, que na época da aquisição do engenho só produzia 
aguardente, destaca-se a cada ano. Caminhando sempre com tradição e modernização, a 
“unidade industrial tem proporcionado ao grupo, [...], um eficiente processo de produção de 
etanol. O grupo foi escolhido, inclusive, como o ganhador do Prêmio MasterCana Nordeste 
2005, na categoria Usina/Destilaria do Ano – Tecnologia na Produção de Álcool” 
(ANSELMI, 2005). A fabricação de álcool combustível (anidro e hidratado) começou a partir 
de 1982. A empresa “investiu recursos próprios na instalação de equipamentos, mesmo 
contando com incentivos do Programa Nacional do Álcool (Proálcool). O Grupo nunca 
deixou de adotar medidas, o que inclui investimentos em tecnologia, para melhorar a sua 
produtividade” (ANSELMI, 2005). 
Os investimentos para o crescimento do grupo não param. Em 2005 o grupo investiu 
cerca de R$ 700.000,00 para renovar sua estrutura em tecnologia da informação. Este 
investimento engloba equipamentos, treinamentos e aparatos de comunicação. Segundo o 
presidente do grupo, todas as empresas foram beneficiadas; dentre os benefícios, foi 
implantado um “software” ERP (Sistema Integrado de Gestão), onde todas as empresas 
passaram a ser integradas, facilitando o gerenciamento das mesmas. 
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Com o novo “software”, implantado em julho de 2005, tornou-se mais fácil, dentre 
outras vantagens, a apuração dos custos de plantio e produção. O controller do grupo, 
contabilista e economista, afirma que a partir desta safra, 2006/07, todos os custos serão 
apurados com maior precisão, visto que na safra 2005/06 houve um processo de transição de 
sistemas, buscando o crescimento da empresa na qualidade de produção, aumento do 
faturamento e redução de custos. 
 
Verificação dos custos para o plantio da matéria-prima utilizados pela empresa 
Com o novo sistema já implantado pelo grupo, a apuração dos custos de plantio de 
cana-de-açúcar tornou-se mais fácil e rápido. A empresa dispõe hoje de uma área total, 
incluindo a fábrica, de 19.234.74ha, destes estão disponíveis para plantio 14.174.88ha, os 
quais foram plantados na safra 2005/06 12.229.30ha. Parte dessa área, 1.450.89ha, já foram 
plantadas para serem colhidas na safra atual, 2006/07, a outra parte correspondente a 
10.778.41ha foram colhidas na safra 2005/06, conforme dados fornecidos pelo Departamento 
Agrícola da empresa que tem a frente um engenheiro agrônomo como gerente. 
Os custos identificados para o plantio manual de 1ha, giram em torno de R$ 4.000,00, 
podendo variar de uma safra para outra devido ao aumento ou diminuição dos produtos 
utilizados e valores de mão-de-obra, como segue na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Custo para o plantio manual de 1ha de cana-de-açúcar 
Etapa Processo por etapa Quant. Diárias Vlr. da diária (*) 
Vlr. do 
Produto Total 
Corte - 10 R$ 18,93 - R$    189,30 Semente Custo – R$ 80,00 15ton - - - R$ 1.200,00 
Aplicação - 2,5 R$ 18,93 - R$      47,32 Cultivo Mínimo Produto – Glifosato 5lt - - R$ 10,50 R$      52,50 
Roço Aplicação - 8 R$ 18,93 - R$    151,44 
Encoivaração Aplicação - 4 R$ 18,93 - R$      75,72 
Cavagem 
do Sulco Aplicação - 20 R$ 18,93 - R$    378,60 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 Calagem Produto – Calcário 2ton - - R$ 60,00 R$    120,00 
Semeio de cana Aplicação - 4 R$ 18,93 - R$      75,72 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 
Adubação Produto – fórmula 
10-28-20 500kg - - R$ 0,71 R$    355,00 
Aplicação - 2,5 R$ 18,93 - R$      47,32 Cupinicida Produto – Reagente 200g - - R$ 0,68 R$    136,00 
Coberta Aplicação - 12,5 R$ 18,93 - R$    236,62 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 
Produto – Goal 1,5lt - - R$ 44,00 R$      66,00 Pré-emergência 
Produto – 2,4 D 2lt - - R$ 12,00 R$      24,00 
1ª Limpa Aplicação - 16 R$ 18,93 - R$    302,88 
2ª Limpa Aplicação - 11 R$ 18,93 - R$    208,23 
Custo Total - - - - - R$ 3.780,23 
Fonte: Departamento Agrícola da empresa em estudo. 
 (*) Valor da diária: R$ 11,83 + 60% de encargos = R$ 18,93 
 
Como se pode observar os custos para o plantio de 1ha de cana-de-açúcar são 
relativamente altos, porém esse processo se trata do plantio inicial da muda de cana, pois, na 
cultura da cana uma mesma muda pode ser cortada de 7 a 8 vezes, dependendo da muda, do 
solo e dos tratos feitos durante cada safra. A seqüência da Tabela 1 está levando em 
consideração que todo o processo é manual, porém uma parte do processo pode ser 
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mecanizada (máquinas) ou arada (animais), que é a cavagem de sulco. Esta parte do processo 
é onde se faz as valas nas quais serão colocadas às sementes, neste caso, a cavagem do sulco 
pode ser feita com máquinas agrícolas ou colocando um arado em animais, geralmente bois, 
de forma que o custo pode sair menor. Porém, no caso das máquinas, pode não ser possível 
fazer a cavagem do sulco, por que o relevo da zona-da-mata sul é montanhoso o que impede o 
acesso das máquinas. 
Depois de realizado o primeiro corte, o custo do processo se torna menor, pois apenas 
alguns procedimentos são tomados para manter o cultivo. A manutenção do plantio de cana 
por hectare é menos oneroso, algo que gira em torno de R$ 1.200,00, como mostra a Tabela 2. 
 
Tabela 2 – Custo de Manutenção de 1ha de cana-de-açúcar para safras futuras 
Etapa Processo por etapa Quant. Diárias Vlr. da diária (*) 
Vlr. do 
Produto Total 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 Calagem Produto – Calcário 2ton - - R$ 60,00 R$    120,00 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 
Adubação Produto – fórmula 
10-28-20 500kg - - R$ 0,71 R$    355,00 
Aplicação - 2 R$ 18,93 - R$      37,86 
Produto – Goal 1,5lt - - R$ 44,00 R$      66,00 Pré-emergência 
Produto – 2,4 D 2lt - - R$ 12,00 R$      24,00 
1ª Limpa Aplicação - 16 R$ 18,93 - R$    302,88 
2ª Limpa Aplicação - 11 R$ 18,93 - R$    208,23 
Custo Total - - - - - R$ 1.189,69 
Fonte: Departamento Agrícola da empresa em estudo. 
 (*) Valor da diária: R$ 11,83 + 60% de encargos = R$ 18,93 
 
Os valores para o plantio da cana-de-açúcar demonstrados aqui, referem-se ao plantio 
realizado pela usina, ou seja, são canas de propriedade da usina. Contudo, estas representam 
em média 60% de toda a cana moída na safra, sendo os outros 40% de fornecedores. Alguns 
fornecedores de cana-de-açúcar recebem da empresa uma ajuda para fazer o plantio da cana. 
Esta ajuda, por sua vez, pode ser em forma de produtos – fertilizantes (adubo), herbicidas, 
defensivos – ou mesmo ajuda financeira.  
No caso dos produtos, a empresa transforma as quantidades fornecidas em valores 
monetários e juntamente com os valores financeiros, desconta dos fornecedores durante a 
safra, à medida que os mesmos derem entrada na usina com as canas. No caso de ajuda com 
máquinas, são poucos os casos que a empresa cobra algo do fornecedor; no geral, as máquinas 
são fornecidas, porém, quando cobrados pagam apenas o óleo diesel consumido pela máquina 
para a realização do serviço. Na safra 2005/06, os valores para ajuda aos fornecedores foram 
superiores a R$ 3.000.000,00, divididos entre ajuda financeira e produtos ofertados. 
 
Relato das fases do processo produtivo da empresa 
Na safra 2005/06, a empresa em estudo processou um total de 707.901ton de cana-de-
açúcar; destas 397.622ton foram de cana própria e 310.279ton de fornecedor, o que dá uma 
média de 56,17% de cana própria e 43,83% de cana de fornecedor. Nesta mesma safra, a 
produção de álcool foi de 45.012m³ o que equivale a pouco mais de 45 milhões de litros de 
álcool. As fases de fabricação do álcool começam com a chegada da cana à usina como 
mostra a seqüência abaixo: 
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• Recepção de Cana 
O início do processo de fabricação do álcool começa com a chegada da cana à 
indústria; neste momento é pesada, para saber quantas toneladas estão seguindo para a 
moagem, e segue para o laboratório de sacarose, onde são retiradas amostras para saber qual o 
teor de sacarose que a cana tem, isto é, qual o percentual de açúcar. Em seguida ela segue para 
o pátio de cana onde é retirada do caminhão e fica até ser moída. 
 
 
 
 
          
              Fonte: Pesquisa direta, 2006 
 
• Moagem 
A cana que está no pátio segue para a mesa alimentadora que tem a função de ficar 
alimentando o picador, onde a cana é cortada em pedaços e em seguida vai para a esteira de 
cana picada que alimenta o desfibrador para a cana ser esmagada e desfibrada, deixando-a 
quase como um bagaço. Após desfibrada, segue para a esteira metálica, na qual são retirados 
quaisquer resíduos de metais. Em seguida a cana passa por várias moendas até ser retirado 
todo o caldo. 
 
 
    Fonte: Pesquisa direta, 2006 
 
• Fabricação de Álcool 
Após ter passado pela moagem, o que fica da cana é o bagaço e o caldo. O bagaço 
segue para outros fins, como a geração de energia, e o caldo segue para a fabricação de açúcar 
e álcool. No caso do álcool, o caldo passa por um tratamento e segue para a pré-fermentação, 
onde são misturados nutrientes e micro-nutrientes, indo em seguida para a garapeira onde se 
mistura o fermento (fermentação). Logo após segue para as dornas de fermentação até chegar 
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à última dorna e se transformar todo o açúcar em álcool. Em seguida, na centrífuga, é 
separado o fermento do vinho; o fermento volta para a pré-fermentação e o vinho segue para 
destilação, onde se separa o vinhoto (ou vinhaça) e o álcool já destilado. Após a destilação o 
álcool é resfriado e segue para os tanques de estocagem e o vinhoto vai para lavoura e serve 
como adubo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2006 
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a um custo mais baixo já que não há margem de lucro. É como se a indústria comprasse a 
cana ao departamento agrícola, porém não há pagamento; na realidade, o valor que deveria ser 
pago entra como custo de produção também. A intenção principal deste critério adotado é de 
saber quanto está custando o processo de plantio e colheita para comparar e gerenciar os 
custos gerados. 
No que diz respeito à estocagem do álcool, o produto tem variações de tempo nos 
tanques da empresa. Segundo o controller do grupo, depende muito do mercado e da 
estratégia de venda adotada na safra. Caso o mercado esteja aquecido, o tempo de 
armazenamento médio nos tanques de álcool é de um dia, ou, dependendo da estratégia 
adotada, a empresa pode “segurar” estoque aguardando melhores preços. Ou seja, com o 
mercado aquecido há muita oferta e pouca demanda, conseqüentemente, os preços irão estar 
em baixa. Se o produto for para exportação, ele é estocado até fechar um navio, porém a 
venda já está acertada. No final da safra a produção segue a todo vapor, com a intenção de 
deixar os tanques abastecidos para o período de entressafra, onde a oferta diminui e o preço 
do álcool aumenta. Contudo, o controller afirma que em condições normais de mercado o 
tempo máximo de estocagem do álcool seria de uma semana. 
A empresa pesquisada, ao contrário do que muitos autores dizem ser errado ou 
inapropriado, utiliza o método de custeio por absorção para tomar as decisões gerenciais 
acima citadas. Segundo diversos autores, o método de custeio por absorção é inviável para 
fins gerenciais porque apropria os custos fixos ao produto, os quais sempre irão existir 
independentes do volume produzido. Para eles, o método de custeio variável é o mais 
apropriado, pois consideram os custos fixos como despesas do período, facilitando, assim, a 
tomada de decisão. Indo de encontro ao que diversos autores afirmam, a empresa tem 
demonstrado com o passar dos anos que é possível se utilizar do método de custeio por 
absorção para tomada de decisão, desde que atenda às perspectivas da empresa. A 
comprovação disso é o crescimento que a empresa vem tendo a cada ano que se passa, 
encontrando-se hoje como a maior produtora de álcool do Estado de Pernambuco com 
perspectiva de produzir mais de 50 milhões de litros de álcool na safra 2006/07. 
12  Considerações finais 
A empresa estudada é uma unidade de tradição no mercado sucroalcooleiro, seu 
destaque no processo de industrialização de álcool é reconhecido por indústrias e empresas 
ligadas ao setor. No estudo feito, verificou-se que a empresa tem investido em diversas áreas 
da organização. A contratação de um profissional para implantar o setor de Recursos 
Humanos (RH) mostra a preocupação da organização com o seu crescimento estrutural, o que 
facilita o fluxo de informações entre os setores com a implantação de um organograma de 
atividades. Neste sentido, a implantação de um sistema de informações ERP (Sistema 
Integrado de Gestão), realizada no grupo, trouxe a interatividade entre as empresas, 
facilitando a gestão do grupo. 
O sistema trouxe também facilidades no controle de custos da empresa; no plantio, o 
departamento agrícola apura os custos realizados em todo o processo, formando um preço de 
venda que serve de comparativo com outras usinas. Através dessa informação, é possível 
controlar o custo de plantação da cana e informar à parte industrial da empresa, qual o custo 
real do plantio.  O produto segue para fabricação dos derivados da cana e os custos agora são 
todos da parte produtiva, desde a entrada da cana até o produto final. No caso estudado, o 
produto final é o álcool, que tem ganhado destaque em sua comercialização no século XXI, 
com a fabricação dos carros “flex fuel” (bicombustíveis). 
Na apuração dos custos de fabricação da empresa, o fato da cana produzir mais de um 
produto, tendo parte do processo produtivo comum a todos, traz facilidades para a mesma. 
Com essa versatilidade da cana-de-açúcar, os gestores podem direcionar sua fabricação para 
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determinado produto, ou seja, os gestores podem aumentar ou diminuir a quantidade 
produzida do produto “A” ou “B”. Com a intenção de aumentar a margem de lucro da 
empresa, os gestores observam o mercado e o custo de fabricação do produto; esta análise é 
feita com a finalidade de identificar se não irá custar mais produzir determinado produto, caso 
seja confirmado, a produção continua em ritmo normal, porém se for o contrário há o aumento 
de produção em busca de maior lucratividade para a empresa. 
Na produção alcooleira, a empresa tem um tempo curto de estocagem do produto, 
porém, há variações de tempo de acordo com as necessidades da empresa e estratégias de 
vendas para a safra. Quando a oferta de álcool está grande no mercado e a tendência é que os 
preços caiam, a empresa pode vender mais para não ter prejuízo ou “segurar” estoque 
esperando que os preços aumentem e se obtenha maior lucro. No caso das exportações, o 
álcool fica nos tanques de estocagem até que seja fechado um navio, estando o produto já 
vendido. Quando se aproxima o fim da safra, a empresa aumenta sua produção para que no 
período de entressafra esteja com álcool para vender e dar continuidade ao processo de plantio 
e manutenção da mesma. 
A apuração dos custos da empresa, para tomada de decisão, é feita pelo método de 
custeio por absorção, o que vai de encontro à colocações de muitos estudiosos na área de 
custos, pois o custeio por absorção apropria os custos fixos ao produto, o que pode gerar um 
resultado não muito interessante para fins gerenciais. No entanto, o crescimento da empresa 
em estudo a cada ano tem demonstrado algo diferente, sendo a maior empresa do grupo, ela 
encontra-se hoje como uma das quatro maiores indústrias de cana-de-açúcar da zona-da-mata 
sul, localizada no maior pólo de fabricação de cachaça do Nordeste e sendo a maior produtora 
de álcool combustível do Estado de Pernambuco. Com isso, a empresa mostra que o método 
de custeio por absorção pode ser utilizado para fins gerenciais, desde que atenda às 
perspectivas da organização 
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